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O ás» dos “STUKAS? e 


A falsa ideia de explosão demográfica é uma fraude. Um dos mitos em a 
que assenta a democracia. Um simples raciocínio bastará para se chegar a 
conclusão que existe uma grande campanha internacional contra a raça bran 
ca, dirigida pelos únicos que lucram com a sua destruição. 

Portugal é um caso paradigmático: 83% da população concentra-se na fai 
xa litoral atlântica desde Viana do Castelo até Sines, numa horrenda e 
confrangedora macrocefalia, Pelo contrário, extensas zonas de Trás-os-Mon 
tes, Beiras, Alentejo e Algarve estáo em adiantado processo de desertifi- 
cação por falta de população. O interior tem uma população de velhos, que 
a emigração só por si não justifica. 

Um governo eficaz e forte desencadearia um processo de progressivo me 
lhoramento dessas areas, para além de criar incentivos que não seriam ape 
nas de natureza económica. Infelizmente isto não acontece, nem nunca acon 
teceu em Portugal. 

A raça branca desaparece, Desaparece fisicamente. As estatísticas mais 
recentes demonstram que em todos os países da Europa cada mulher tem em 
media menos de dois filhos. $ 

Gerard Calot, director do Instituto Nacional de Estudos Demográficos 
Franceses, afirmou recentemente: "Em Bucareste, um colega da Europa de 
Leste, figura muito importante do Partido Comunista do seu país, confiden 
ciou-me que em sua opinião a raça branca caminha para um suicidio co- 
lectivo." | 

A URSS é bem o exemplo disso: enquanto que a população europeia segue 
as estatisticas europeias, a po 
pulação não-branca ou asiática TAXA DE FECUNDIDADE 
eo vem um Índice terceiro-mun- (Filhos nados - vivos por mulher) 


A França segue o trágico ru 
mo da Alemanha: as estatisticas Pais ou Continente 
apontam para uma população de 
45 milhões de habitantes daqui 
a 50 anos e apenas de 17 mi- Polónia 
lhões dentro de 125 anos! Hungria 
Em Itália, a Organização Mun Portugal 
dial de Saúde calcula que por Fran 
cada nascimento se fazem dois E.U.A 
abortos. O mais cínico e o mais ELDA. 
grave de tudo isto é que é o Inglaterra 
proprio Bstado quem custeia os Holanda 
abortos! Em Inglaterra, dos 80 REA. 
mil abortos efectuados em 1978, America Latina 
35 mil foram a completas expen Asia 
sas do Estado. Africa 
Contudo, o grande plano de 


destruição da raça branca passa 
tambem pela destruição do significado da Vida, de tudo o que é belo e 
digno de ser amado: a tradição, a cultura, os herois, a nobreza, o idea- 
lismo, a verdade, o cavalheirismo, a religiosidade, a sensibilidade, a 
história e a arte. Destruiram o conceito de Deus e de Nação, de Pátria e 
de Raça, de Povo e da missão sagrada da vida. A 

A primeira e mais vísivel consequência desta campanha e o envelhecimen 
to da população, Um povo de velhos torna-se conservador, decadente, com 


medo da ju POR ANO 
ventude e 
da vida. 

"A base 
de um povo 
é a sua ju 
ventude!", | R.T.A. 
afirmava Portugal 
muitas ve- ge retanha 
zes Hitler.| E.U.A. 

Um povo - 
sem juventude é um povo condenado, 

Os 5 milhões de turcos instalados na RFA, outros tantos milhões de 
árabes e africanos instalados em França, as centenas de milhar de afri- 
canos que invadiram o nosso país ou os 6 milhões de asiáticos e africa- 
nos instalados na Inglaterra, não só nunca abandonarão a Europa como au 
mentarão assustadoramente a sua descendência e os cruzamentos raciais 
alem de atrairem cada vez mais irmãos de cor, não só devido as condições 
pessimas em que vivem nos seus continentes de origem como tambem atraí- 
dos pela pretensa vistosidade e riqueza da sociedade da abundância oci- 
dental. 

Mais tarde ou mais cedo, os Europeus dar-se-ão conta desta invasão de 
que são vítimas. O problema, o grande problema é saber se nessa altura 
já não será tarde demais! 


ÍNDICES POR CADA 1000 HABITANTES (1976) 


Pais ou Contin. | Taxa de natalidade lraxa de mortalidade. 


Africa 
Asia 


América Lat. 
Oceania 
E.U.A. 

U. R.S.S. 
Europa 


1982 foi também o ano do centenário do nascimento desse grande dou- 
trinador, político e historiador que foi Alfredo Pimenta. As comemora- 
ções, a cargo da Academia Portuguesa de História (da qual Alfredo Pimen 
ta foi ilustre sócio-fundador), revestiram-se de uma grande dignidade. 
Contudo muito se falou das excelências do Alfredo Pimenta - historiador, 
esquecendo-se deliberadamente do Alfredo Pimenta - político e doutrina- 
dor... 

Muita gente se interrogou sobre os motivos do nosso silêncio em rela 
ção à data. Houve mesmo quem especulasse que nós teriamos interesse em 
fazer passar despercebida a figura de Alfredo Pimenta. 

Em jeito de esclarecimento, posso afirmar que aquela homenagem que 
nos merece Alfredo Pimenta teria que movimentar meios que actualmente em 
consciência nós não possuímos. As dificuldades com que nos debatemos, e 
que muito tem afectado esta voz da Terceira Posição, apenas nos permitem 
deixar aqui registada uma promessa: logo que nos seja possível e talvez 
a acompanhar a reedição de um livro seu prestaremos a homeragem que nos 
merece aquele que terá sido o maior pensador fascista portugues. 

Quero ainda aqui afirmar que nós, legitimos seguidores de Alfredo Pi 
menta, aceitamos a sua figura exactamente como sempre realmente foi Al- 
fredo Pimenta: integro e patriota. Nunca, nem a mim nem aos camaradas 


que comigo compõem "Último Reduto" nos meteu medo ou qualquer tipo de pre 
conceito para com a ideia monárquica. Pensamos que no fundo se trata de 
um falso problema: a questão não estará na denominação mas na acção... 

Agrada-nos profundamente a ideia de uma nobreza "de sangue e solo", im 
buída dos ideais de cavalaria, da mesma forma que nos repugna e combate- 
mos a "nobreza" dos títulos liberais (embora todos jurem ser netos legíti 
mos de D.Afonso Henriques...), ciosa do seu burguesismo, ufanando-se da 
superioridade do seu pretenso sangue azul, vivendo entre o cha, a canas- 
ta, a igreja, o social, o superfluo. A mediocridade reinante. 

Era assim que também pensava Alfredo Pimenta. Que nós não esquecemos. 
Nem ocultámos. 


Alfredo Pimenta - A Sua Honra Chamou-se Fidelidade! 


Este número é dedicado a Kurt Wolfgram e a Klaus 
Ludwig-Uhl, militantes do NSDAP/AO assassinados em 
Munique por agentes da Polícia de Segurança; a 
Kevin Timmins (17 anos), militante do BNSM as- 
sassinado com 2 punhaladas no peito por 2 pre 
tos que se puseram em fuga num automovel; ao 
professor Aldo Semerari, perseguido pela 
"justiça" italiana desde o atentado-provoca 
ção da estação de Bolonha, assassínado por 2 
mafiosos. O seu corpo decapitado foi encon- 
trado perto de Nápoles. O professor Semerari 
tornara-se muito conhecido ao denunciar pú- 
blicamente as ligações Democracia Cristã-Ma Y 
fia. AL o 

Este número é igualmente dedicado a todos de 
os camaradas de toda a Europa que hoje sofrem 
na carne a tirania da repressão democrática, 
em especial a Pedro Varela, a Marc Friedriksen, ao nosso colaborador 
Yves Siri, a Giorgio Freda e a Mário Tutti; e ainda aos corajosos ca 
maradas da África do Sul, na sua luta contra o capitalismo e o sionis 
mo que visam destruir este bastião da raça ária, em especial aos nossos 
amigos do "South Africain Observer", 


A TODOS A SUA HONRA CHAMOU-SE FIDELIDADE! 


a ——e 
A TODOS OS CAMARADAS: 


"Último Reduto" nesta sua nova fase vem ao encontro dos anseios dos ca 

maradas componentes da nossa comunidade política. 

Da necessária reestruturação interna passou-se à também necessária rees 
truturação da revista. A partir de agora, teremos editados regularmente 
esta revista, acompanhada de cadernos culturais de formação ideológica, 
além do incremento das actividades doutrinárias. 

Contudo muito há ainda por fazer. E só conseguiremos avançar se não nos 
for negado o total apoio por parte de todos os NR portugueses. 

O novo preço da revista traduz apenas a contínua inflação capitalista, 

que nos oprime e à qual não podemos fugir. 

Por isso, o teu apoio é indispensável. 


Assina a tua revista e divulga-a. be 
Då mais força ao novo projecto: a Terceira Posição! 


Para além dos dois regimes ditatoriais e concentracionários, existe 
um novo projecto socialista, nacionalista, racista e revolucionário. 


Prisão de Stammeim 
Lieber kamerad, 


A sua carta foi uma grande alegria para mim, 
Recebi-a há „alguns dias e queria ter respondido 
logo, mas não pude. Só | me e permitido escrever 10 
cartas por mês, para não manter contacto com os 
amigos. É um sistema diabólico, que se chama "Es 
tado de Direito" e que chora quando no Leste Euro 
peu um crítico do regime recebe regime de residén 
cia fixa, 


A 28 de Junho de 1982, fui condenado a 13 anos de prisão. Eu "seria" 
o chefe de um grupo de terror. Durante o processo que durou 5 meses, 
concluiu-se afinal que eu não tinha participado em nenhuma acção. Foram 
7 atentados incendiários cometidos por amigos meus. Eles queriam assim 
protestar contra a falsificação da História e a política de emigração 
do governo alemão-federal. Também queriam protestar contra uma exposi- 
ção sobre Auschwitz. Como sabiam que eu anteriormente já tinha lutado 
contra tal tipo de exposições, resolveram declarar-me cabecilha de uma 
conjura. Nada puderam provar. Mas hoje em dia isso já não é necessário, 
Já antes da conclusão do processo, o principal acusador declarou ser ne 
cessário encerrar-me por muitos anos, para finalmente terem sossego na 
frente ideológica. Agora esperam ter 13 anos de ideológica e "cemiteri 
al" paz e assím querem tambem impedir a minha correspondência. Em nome 
da Democracia e da Liberdade! 


extracto de uma carta dirigida ao nosso Director pelo co- 
nhecido militante NR Manfred Roeder. 


Lieber kamerad, 


Primeiro agradeço-lhe a sua carta. Estou há quase um ano na prisão, 
do qual estive 7 meses num inumano "isolamento" e não sei quando princi 


pia o meu processo. 
Assim é uma alegria quando recebo correspondência dos camaradas euro 


peus. Já que a minha organização (Movimento Socialista Popular Alemão) 
foi proíbida pelo Ministro do Interi- 


or Baum (Liberal), não lhe posso for- 
Lib erdade necer quaisquer Atosadçosa Também 
não lhe posso dizer nada acerca do 
A para OS meu sig pois 15m4 é proibido an- 
tes do processo. Mas creio t 
camaradas informado ale renas pi gaia 


detidos Por fevor, pense que ag minhas pos 


sibilidades_ sáo poucas, Ja que qua 
quer ocupação minha é eventualmente 
ilegal. 
Em pensamento estou em liberdade convosco! 
extracto de uma carta dirigida ao 


nosso Director pelo presidente do ex-VSBD 
camarada Friedhelm Busse. 


cartas da prisão 


Barnecne: o Homem E A OBRA 


Maurice Bardêche nasceu em Dun-le-Roi, no centro de França, a 1 de 
Outubro de 1909. Licenciou-se em Letras em 1932. Em 1940, com uma tese 
sobre Balzac, tornou-se professor de Literatura do séc. XIX na Universi 
dade de Sorbonne. Em 1942, professor de Literatura Francesa na Universi 
dade de Lille. 

Conhecido, portanto, inicialmente apenas como crítico de Literatura 
e de cinema, escreveu juntamente com o seu cunhado Robert Brasillach uma 
obra célebre: "Histoire du Cinema", 

Em 1944, Brasillach foi condenado à morte por "delito de opinião" e 
executado, apesar da petição de graça apresentada a De Gaulle por quage 
todos os homens de letras franceses. Esta, tragédia determinou a vocação 
política e a própria vida de Maurice Bardêche. 

Em 1947, publicou o seu primeiro livro: "Lettre à François Mauriac", 
onde pela primeira vez na Europa se denunciou a situação emergente da 
II Guerra, particularmente em França. 

Um ano depois, publica "Nuremberg ou la terre promise", onde AstincÚa 
com admirável rigor_ lógico a ilegitimidade, a ilegalidade e a inconve- 
niéncia da legislação imposta pelos vencedores em Nuremberga, legislação 
essa que, na opinião de Bardeche, arruina a autoridade do Estado e. é 
profundamente contrária ás tradições de honra militar e aos supremos in 
teresses dos povos europeus, incluindo os vencedores, 

As várias fases do caricato processo de que foi vítima _Bardéche (che 
gou a ser acusado de difundir propaganda anarquista...) vém relatadas 
na entrevista que tivemos oportunidade de fazer com o escritor. 

Bardeche contínuou nos anos seguintes a expór a sua doutrina com li- 
vros como "Nuremberg II ou les faux-monnayeurs" e "L'oeuf de Cristophe 
Colombe" (1951) no qual propõe uma Europa independente de Washington e 
de Moscovo. Em 1961, aparece nos escaparates aquela que é considerada a 
sua melhor obra: "Qu'est-ce que: le fascisme?", 

Fundou igualmente uma editorial, "Les Sept Couleurs", e foi um dos 
fundadores e o grande impulsionador do Movimento Social Europeu, que te 
rá sido o mais sério e o mais conseguido projecto de união das várias 
correntes de Oposição Europeia. 5; 

Fundou também uma das mais prestigiadas revistas, "Défense de 1'0cci 
dent", onde todos os meses durante quase trinta anos colaboraram entre 
muítos Pierre Hoffstetter, Ploncard d'Assac, Setze, o general Navarre, 
D'Orcyval etc., numa tarefa conjunta que formou doutrináriamente várias 
gerações. 


A importância da obra de Maurice Bardêche deriva da fusão harmoniosa 
do escritor impecável e do polemista esclarecido: cada um dos seus li- 
yros são dum racionalismo e duma confiança aberta na vitalidade europeia, 
é o reflexo desse amadurecimento e desse brilhantismo. 


"Histoire du Cinema" (em colaboração com Robert Brasillach) - 1935 
"Histoire de la Guerre d'Espagne" - 1939 (traduzido em português) 
"Balzac romancier" - 1941 

"Stendhal romancier" - 1947 

"Lettre à François Mauriac" - 1947 

"Nuremberg ou la terre promise" - 1948 

"Nuremberg II ou les faux-monnayeurs" - 1949 

"L'oeuf de Cristoophe Colombe" - 1951 

"Suzanne et le tandis" - 1958 

"Qu'est-ce que: le fascisme?" - 1961 

"Une lecture de Balzac" - 1964 


Qual a qualidade que mais aprecia 
no homem? 


- A energia. 

Qual a qualidade que mais aprecia 
na mulher? 

- A ternura. 


Qual a sua ocupação preferida? 
- Trabalhar. 


Que mais aprecia nos seus amigos? 
- A sua fidelidade. 

Quais os seus escritores prefe- 
ridos? 

- Proust, Stendhal e Balzac, de 
acordo com as minhas preocupações 
de momento. 

Qual o seu poeta preferido? 

- Verlaine. 


Quais os pintores que mais aprecia? 


= Renoir, Pizarro, Turner e todos 
os impressionistas franceses. 


Qual o seu compositor preferido? 
- Beethoven. 


Qual o seu herói da vida real? 
- Napoleão. 

Qual o feito militar que mais 
admira? 

- O heroísmo dos alemães na cam 
panha da Rússia. 

O que detesta acima de tudo? 

- A hipocrisia e a mentira, 


Onde gostaria de viver? 
- No Oriente. 


Qual o sonho da sua vida? 


- Não gosto de sonhar, gosto é 
de trabalhar. 


Qual a sua divisa? 


- A divisa de Guilherme, o Taci 
turno: "Il n'est pas necessaire 

d'espérer pour entreprendre, ni 
de reussir pour persévérer." 
(Não há necessidade de esperar 
para empreender, nem de triun- 
far para perseverar. 


M. B ardeche - à entrevista- 


ÚLTIMO REDUTO- Maurice Bardêche, você que viveu o período que antecedeu 
a II Guerra, que viveu a Guerra e também o pós-Guerra, qual a sua opi- 
nião sobre a época actual? 


MAURICE BARDÉCHE- A época actual é uma época cega, hipócrita e incapaz 
de grandeza: são simplórios impressionados com as imagens que lhes são 
mostradas (pelos mass-média). Criaram uma imagem completamente falsa 
deles mesmos e da guerra: a imagem que lhes foi imposta. Os alemães, 
nação plástica, foram transformados pela reeducação, tal como o tinham 
sido por Hitlér. Esqueceram o seu heroismo e o exemplo que deram ao mun 
do. Os franceses, esses esqueceram que foram uma nação vencida e retoma 
ram todos os defeitos que foram a causa da sua derrota. Sufocam sob o 
regime democrático, sem ousarem inventar uma ideia política diferente. 


Ú.R.- Qual a sua posição face ao movimento cultural designado por "No- 
va Direita"? Está de acordo com os princípios que orientam esta nova 
corrente? 


M.B.- A "Nova Direita" prestou um grande serviço abrindo as janelas, 
fazendo-nos conhecer uma cultura americana e anglo-saxónica que igno- 
rávamos e impedindo que ficassemos prisioneiros da nossa convicção da 
excelência exclusiva do génio francês. Trata-se de uma renovação cultu 
ral que deu uma imagem mais dinâmica da Direita. Igualmente uma imagem 
mais tolerante. 

Mas esta renovação não se assume do ponto de vista político. Não 
tem outros objectivos que não sejam apenas os de influenciar por infil 
tração a classe política, ao jeito da Franco-Maçonaria. Esta táctica, 
que exige muitos anos, arrisca-se ao malogro dada a rapidez da Histó 
ria. A sua visão do Homem, inspirada em Nietzsche, insiste no valor da 
energia e da virilidade. Neste ponto, ela e um excelente instrumento 
de renascimento cultural. Mas tem também o defeito de passar por cima 
de 20 séculos de civilização cristã, o que diminui em muito o seu im- 
pacto sob o ponto de vista prático. A ço 

O sey arranque foi muito vigoroso mas a sua influência é estagnante 
devido à sua afectação de apoliticismo, gue não engana ninguém e que 
os impede hoje em dia de propor as soluções práticas e propriamente di 
to políticas que a Oposição carece. 


Ú.R.- Alguém já o definiu como um anarquista de Direita. Que pensa 
disso? 


M.B.- Não estou de acordo com essa qualificação de anarquista de Direi 
ta. Pelo contrário, a minha posição política é muito coerente. Condeno 
o regime democrático na sua qualidade de regime de decomposição e de 
facilidades. Exijo que não se rejeite a experiência dos regimes de uni 
dade nacional que fizeram a força e a grandeza da Alemanha e da Itália, 
que estes sejam julgados com objectividade e que deles seja adoptado 
tudo o que tiveram de salutar para esses países, ao mesmo tempo evitan 
do os seus excessos. 

Tenho esperança que os Estados europeus se libertem da dominação da 
plutocracia internacional e que os seus regimes políticos sejam funda- 
dos sobre uma adesão popular e sobre uma justiça social. 

Não creio que a burguesia rica dos nossos países, demasiado podre e 
abastardada, nos possa impor as suas normas culturais. 

Foi esta posição anti-burguesa e anti-reaccionária que me trouxe, 


as vezes, essa qualificação de anarquista de Direita que no que me diz 
respeito é completamente imprópria e deformante. 


Ú.R.- Há escritores, e não dos piores, que defendem que a salvação da 
Europa poderá vir da Rússia. Pode nos sintetizar a sua opinião sobre eg 
te tema que a curto prazo nos poderá vir a afectar? 


M.B.- Sempre fui da oninião que a Europa devia procurar tornar-se inde 
pendente das duas su: er-potencias pela sua estratégia própria, econo- 
mia e concepções políticas. Mas é evidente que na hora actual, devido 
ao tempo perdido, as nações europeias não podem conservar a sua inde- 
pendência senão sob a protecção dos Estados Unidos. A URSS tal como é 
hoje, não pode sonhar outra coisa que não seja instaurar o seu pro- 
tectorado sobre a Europa, mais provávelmente pela sua finlandização 
que pela guerra. 

, Para que uma aliança com a URSS fosse possível, tornar-se-ia neceg 
sário que ela deixasse de ser comunista, situação que não é de encarar 
actualmente. 


Ú.R.- Maurice Bardéche, as suas actividades políticas foram nulas du- 
rante a ocupação alemã da França, durante a II Guerra Mundial. Qual a 
sua opinião sobre essa época? 


M.B.- A ocupação de uma parte do território francês pelos alemães foi 
um período difícil para todos os franceses, o que é natural, mas foi 
igualmente um período dramático, não o devendo ter sido. Se Churchill 
primeiro e os soviéticos depois não tivessem mobilizado a população ci 
vil da França para uma guerra política contra os regimes ditos fascis- 
tas, a França ter-se-ia mantido à margem desta guerra, como lhe garan- 
tía o armistício, e a divisão e o ódio teriam sido evitados. Foram os 
criminosos políticos, armados pelo estrangeiro, que instauraram em pri 
meiro lugar o terrorismo e depois a guerra civil. a 

A França foi levada a força para esta guerra donde o marechal Pétain 
a terá querido livrar. Os ódios criados por esta situação foram sacia- 
dos pela depuração de 1945, que fez mais vítimas que o célebre Terror 
de 1793. Esta depuração confiscou o poder gultural e o poder político 
em proveito da minoria que tinha a pretensão de ter resistido aos ale 
mães e de ter tido sobre eles uma vitória que não foi senão o resulta 
do do desembarque anglo-americano. 


Ú.R.- Inevitávelmente teria que lhe pôr esta questão: você, Maurice 
Bardeche, que privou durante tantos anos com o seu cunhado e genial 
poeta Robert Brasillach, que foi sempre o seu melhor defensor e divul 
gador, o que pensa de Robert Brasillach? 


M.B.- Não posso num período tão curto falar de Robert Brasillach, Era 
um homem corajoso, terno e generoso, a guem a indignação e o desejo de 
servir a sua pátria inspiraram as posições políticas que assumiu antes 
da Guerra, juntamente com toda a extrema-direita francesa, contra a 
guerra criminosa desejada pelo judaísmo internacional, posição que con 
tinuou a manter durante o período da ocupação. 

Apesar da petição feita por todos os grandes escritores do seu tempo, 
foi condenado a morte devido as suas ideias políticas que tinha dívul- 
gado nos seus artigos publicados no semanário "Je Suis Partout", 

A sua morte foi uma perda irreparável para uma geração literária da 
qual ele tinha sido o grande animador e que foi destruida pela perse- 
guição, tal como a geração de 1914 o foi pela I Guerra. 


Ú.R.- Gostaria que nos falasse sobre o longo processo de que foi vítima 

pela publicação do livro "Nuremberga ou a terra prometida", pelo qual 

foi irónicamente acusado de propaganda anarquista, para terminar por 

ser condenado a um ano de prisáo e a destruição da edição incriminada. 
Por que motivo o presidente Coty lhe terá indultado a pena? 


M.B.- O meu livro sobre o processo de Nuremberga foi o primeiro protes 
to na Europa contra o simulacro de julgamento organizado pelos vencedo 
res contra os homens de Estado e os generais dos vencidos. Este julga- 
mento falsificou a História e lançou um libelo acusatório que poderia 
de igual forma ser instaurado aos Aliados pelas atrocidades cometidas 
por estes e pelas suas responsabilidades no declarar e prosseguir da 
guerra. No decurso do processo que me foi instaurado fui preso preven- 
tivamente, medida nunca antes tomada num processo de imprensa, fui absol 
vido num primeiro julgamento e depois condenado por apelo para uma ins- 
tância superior, a um ano de cadeia, por magistrados especialmente no- 
meados para a circunstância. 

O presidente Coty utilizou o seu direito de perdão para encurtar a 
duração da minha pena, pela sua indignação de homem honesto contra um 
procedimento que era aos seus olhos, um escandaloso atentado contra a li 
berdade de expressão. 


Ú.R.- O movimento que você criou: o Movimento Social Europeu, para além 
de ter conseguido uma união real nos nacionalistas revolucionários de- 
baixo da mesma bandeira em toda a Europa, chegou a conseguir uma posi- 
ção de relevo no panorama político. Que motivos o levaram a dissolvê-lo? 

Penso que seria útil que nos „falasse do MSE, das suas ideias, dos 
seus objectivos e da sua experiência, e em que medida o devemos ter co 
mo exemplo. 


M.B.- O objectivo do MSE era um levantamento moral da Europa com o 
objectivo imediato de reagir contra o processo de reeducação da Alema 
nha e da Europa. O movimento deveria reagrupar os partidos mais dinâmi 
cos dos diferentes países europeus. Propunha-se o desenvolvimento des- 
ses partidos e o esclarecimento da opinião pública. Esse desenyolvimen 
to foi travado por reacções policiais, perseguições e pela ausência de 
um suporte de imprensa que fosse eficaz. 

Os diferentes governos cedo interditaram a entrada no seu território 
dos membros do praesidium do MSE. Estas dificuldades levaram-nos a te- 
mer que o MSE não fosse senão um entendimento formal sem acção política 
real. A morte dramática do nosso principal correspondente alemão Karl 
Heinz Priester igualmente nos levou a tomar a decisão de pór a organi- 
zação numa semi-obscuridade. Não houve dissolução mas o MSE deixou de 
ser um movimento político para ser apenas representado por revistas e 
boletins de imprensa. As ideias que norteiam o NSE são idênticas às que 
anteriormente já expus. 


Us R- Em 1952, você criou a mais antiga e prestigiada publicação da Opo 
sição Europeia: o "Défense de l'Occident". Pode nos sintetizar os objecti 
vos de "Défense de l'Occident" e quais as ilacções a tirar de mais de 

30 anos de luta? 


M.B,- "Défense de l'Occident" foi fundada em 1952 para sustentar a 

acção do Movimento Social Europeu. Equipas sucessivas me ajuđaram no iní 
cio. Essas equipas provinham das gerações da Guerra e depois por homens 
mais jovens interessados pelas nossas ideias. 

Mas aos poucos a polarização da vida política francesa mobilizou os 
militantes para os grandes partidos e provocou o esfrangalhamento das 
pequenas formações da Oposição. "Défense de l'Occident" acabou por não 
ser senão uma revista de ideias, na qual muitos aspectos da vida econó 
mica e sobretudo cultural deixaram de ser tratados. Ela já náo era senáo 
a expressáo das minhas ideias pessoais. Constatando este isolamento, de 
cidi suspender a publicação da revista ao cabo do seu trigésimo ano de 
publicação. 

Ú.R.- Creio, sem qualquer espécie de exagero ou bajulação, que você é o 
mais antigo e o mais célebre combatente e ideólogo da Terceira Posição, 
talvez o último dessa extraordinária geração de escritores, poetas e 
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pouco sobre tudo isto, sobre a sua ge 
ração, sobre a sua experiência, enfim 
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M.B.- A resposta a esta pergunta exigiria um livro inteiro. A nossa ge- 
ração foi desfigurada e sacrificada pela confiscação dos meios de ex- 
pressão. 

As sensibilidades são, hoje em dia, enquadradas e canalizadas. Sob o 
nome de Liberdade ou sob o nome de Revolução, conformismos opostos e to 
do-poderosos foram criados. 

O poder ilimitado dos sindicatos impôs esses mesmos conformismos à 
classe operária e dilacerou a sua vitalidade e independência naturais. 

Diante desta artilharia intelectual análoga às novas armas que apare 
ceram no campo da estratégia, as armas individuais são impotentes. Não 
é possível repetir conquistas de poder progressivas como as que a. histó 
ria do NSDAP nos oferece como modelo. Os golpes de Estado dar-se- -ão dora 
vante do interior, É a gravidade das circunstâncias que obrigará à mudan 
ga. Tudo o que podemos fazer é manter um modelo, não deixando morrer uma 
Ideia. Isso diz respeito agora a vossa geração e não à dos sobreviventes 
da nossa. 


Ú.R.- Para terminar, embora tivesse vontade de o ficar aqui a escutar 
durante horas, gostaria que falasse sobre qualquer assunto que por lapso 
não tenha sido focado, e por fim, que aqui deixasse o seu conselho e úl 
tima mensagem aos camaradas portugueses. 


M.B.- A nossa sociedade já só tem a hipótese de escolha entre duas for- 
mas de escravatura faraónicas: aquela que nos propõe o mecanismo indus- 
trial capitalista e aquela que nos propõe a ditadura do proletariado. 

Nós somos hoje os unicos defensores da liberdade real. Mas essa liber 
dade real pressupõe a independência e a independência só é possível pela 
renúncia a uma parte das liberdades formais, oferecidas pela democracia. 
Acredito que a liberdade real se há-de impôr um dia se o desejo dos ho- 
mens de serem eles mesmos e não produtos uniformizados triunfar sobre o 
desejo de conforto e demissão. 

O que falta aos nossos contemporâneos é a virilidade e a vontade! Vós 
tendes as mãos nuas, mas as vossas „armas neste combate são a vossa luci- 
dez, a vossa energia, a vossa paciência e a vossa generosidade. São ar- 
mas preciosas, mas a sua utilização depende hoje em dia das circunstân- 
cias que decidirão o vosso futuro e sobre as Bi vós não tendes nenhum 
poder. 

Mas é necessário estar pronto, e de momento a vossa missão é estarem 
prontos! 


Je vous en remercie, Maurice Bardêche. 


E assim terminou a entrevísta que tivemos o prazer de fazer com Mau- 
rice Bardeche: um símbolo da Oposição Europeia, uma vida de luta que 
todos os camaradas deverão tomar como exemplo. 


Esta entrevista foi realizada em Dezembro do ano transacto pelo nosso 
director Manuel Monteiro, com a colaboração do camarada Henrique dos Reis. 


ENCONTRA-SE JÁ EM FUNCIONAMENTO A BIBLIOTECA NR, PODENDO QUALQUER 
CAMARADA REQUISITAR AS MUITAS OBRAS DISPONÍVEIS. PARA MAIS INFORMA- 
ÇÕES DIRIGE-TE AO ENCARREGADO DA BIBLIOTECA CAMARADA HENRIQUE DOS 


REIS. 
UM NACIONAL-REVOLUCIONÁRIO DISTINGUE-SE DA DIREITA PELA SUA FOR 
MAÇÃO IDEOLÓGICA E CULTURAL. É ESSA A NOSSA META. 


Nos e os Jud 


Somos acusados, e de certo modo sem fugir à 
verdade, que temos por hábito rotular as pessoas 
e cataloga-las segundo grupos, assim como de- 
signar juízos e modos de comportamento em rela- 
ção a esses grupos. Este nosso hábito salutar, 
além de ser um reflexo do nosso espírito milita 
rista, resulta da nossa sede de verdade: quere- 
mos saber como são as pessoas sem ambiguidades, 
queremos fugir às aparencias e determinar ca- 
racterísticas que nos levem a fazer um juízo 
mais ou' menos claro sobre cada um, enfim, quere 
mos que as pessoas se mostrem claramente como 
são. 

Embora não vá aqui desenvolver largamente a 
nossa atitude perante os Judeus, importa no en 
tanto deixar claras certas ideias que norteiam 
a nossa acção, e como não podia deixar de ser, 
com a maior clareza possível. 

Deste modo, consideramos os Judeus agrupados 
em quatro grandes grupos: os "grandes judeus! 
capitalistas, os criptojudeus (maçons e outros 
quejandos), os pequenos judeus e os judeus ho- 
nestos e trabalhadores. 

Uma grande parte da nossa luta desenrola-se 
contra os grandes judeus capitalistas: autênti 
cas nódoas da sociedade, esses crápulas começam 
na maioria dos casos como pequenos larápios e 
através de golpes sujos e audazes conseguem ame 
alhar- fortunas, à custa dos Estados ou dos tra. 
balhadores explorados. Na maioria dos casos con 
seguem dar esses golpes impunemente e multipli- 
car as fortunas graças à protecção da Maçonaria. 
Por outro lado, os serviços secretos israelitas 
velam para que estes judeus burgueses não se ¿es 
queçam de pagar uma gorda mensalidade que irá 
ajudar a encher os cofres que financiam os gru 
pos terroristas sionistas. 

Os criptojudeus são | os mais perigosos pois 
na maioria dos casos não são sequer conhecidos 
como judeus. São eles quem engrossam as filei- 
ras da Maçonaria, o bicho-carpinteiro que mina 
as nações através das infiltrações nos governos 
e nas colectividades, assim como nos centros ne 
vrálgicos da economia e da política dos países 
industrializados (como os Estados Unidos, os 
países da Europa Ocidental, a África do Sul e 
muitos outros). Assim, enquanto os judeus capi- 
talistas fornecem o capital, os criptojudeus 
fornecem o trabalho de condução da opinião pú- 
blica, através das suas cadeias da televisão, 
cinematográficas, da rádio e editoras livreiras.| 

Assim, utilizando os mitos criados pela fant; 
sia de alguns escritores e sustentados por outro 
as empresas sionistas vomitam grandes quantidade 
de filmes e livros em que os judeus são as pobre 
vítimas e os arianos os agressores, conseguindo 
semear a discórdia e a dúvida entre estes últi- 
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vocês criticam- -me por bom 
bardear os meus vizinhos | 


vocês criticam-me por 
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anti-semitas é o que 
vocês são! 


mos, em grande parte devido aos complexos da sociedade “slerna. 

Criaram igualmente, em Hollywood, a imagem do heroi-bandido, 
destinada a criar na mente das pessoas um sentimento anti-poli 
cial, ou seja, uma mentalidade corrupta e de aceitação implíci 
ta do crime e da fraude, 

Em terceiro lugar, surgem os pequenos judeus: a ralé. Infeliz- 
mente, pode dizer-se com justeza que Portugal é um dos países onde mais 
abundam este tipo de judeus. Dos mais de cem mil judeus que entraram em 
Portugal, expulsos pelos Reis Católicos, mantiveram-se por cá uma maio 
ria, porque a política de expulsão dos judeus seguida pelos reis portu 
gueses fez com que apenas os mais ricos (cerca de 40%) abandonassem o 
país, ficando por cá os pequenos comerciantes e vendedores. a 

Ainda hoje se pode reconhecer em cerca de 20% do povo português um 
determinado número de características que os apontam como judeus ou ju 
daízantes. Vamos encontrá-los quase todos instalados num sector da eco 
nomia: o comércio onde detéem a preponderancia, desde as 
cadeias de supermercados ás farmácias, passando pelas lo 
jas, mercearias, vendedores ambulantes, tendeiros, usu 
rários, lojas de penhores e intermediários. Na sua 
maioria, estes judeus não têm consciência de o serem, 
e apenas um observador atento e conhecedor das suas 
características próprias (volume nasal, cor da pele, 
cabelo, lábios, pronúncia algo gutural, queixo re- 
cuado etc.) os poderá identificar. Estes judeus es 
tão longe de pertencer à conspiração sionista mun- 
dial, mas a sua conduta social não é das melhores 
e contribuiu desde sempre para dar, no estrangei- 
ro, uma péssima imagem do povo portugues; de tal 
modo que, por exemplo, nas zonas de Itália onde se 
fixaram os judeus emigrados, a palavra "portuguesi" 
significa trapaceiro. 

Há portanto que evitar a todo o custo a mistura de | 
sangue judeu com o sangue céltico-germânico que ainda é possível iso- 
lar, e tentar assim restaurar a combatividade do povo lusitano. 

Surgem, por último, os judeus honestos e trabalhadores. São, como 
é facil deduzir, muito poucos e naturalmente resultantes de uma dege- 
neração de uma raça de vigaristas e crápulas. Este diminuto número de 
judeus são, tal como todos os outros povos do mundo, vítimas da prepo 
tencia sionista, que não tolera "excentricidades" deste tipo, aprovei 
tando-se assim do trabalho destes nos "kibbutz" israelitas, como de es 
cravos se tratasse. 


Muito se tem escrito acerca dos seis milhões de judeus "assassina 
dos" por Hitler nos campos de concentração, sem que tenha sido feito 
muito esforço no sentido de provar a sua hipotética veracidade e a 
lógica das macabras descrições de vários fantasistas como Leon Uris 
ou Irving Wallace. 

Na verdade, as leis de defesa do sionismo nos diversos países euro 
peus (por exemplo as leis Scelba e Reale em Itália, a lei Pleven em 
França, as leis anti-fascistas na Alemanha, Áustria, Inglaterra, Por 
tugal etc.), têm feito o possível e o impossível para proibir ou boi 
cotar todas as obras que ponham em dúvida o "holocausto" judeu. o úl 
timo caso foi em França com o professor Robert Faurisson. 

Desafiamos aqui o leitor a fazer algumas pesquisas sobre o movi- 
mento demográfico desde 38 a 48, utilizando enciclopédia: ou obras in 
dividuais. Em breve, publicaremos um trabalho estatistico sobre isso. 


Anne Frank: 
Verdade ou fraude? 


Em 1952 apareceu nos escaparates das livrarias uma obra que se 
pretendia ter sido escrita por uma menina judia de 12 anos, Anne 
Frank, quando a sua família se escondia na parte traseira de um pré 
dio de Amesterdão, durante a II Guerra Mundial. Descobertos e envia 
dos para um campo de concentração, Anne Frank morre de tifo em Ber- 
gen-Belsen, pouco antes de terminar a guerras Depois do fim desta, 

o seu pai volta ao mesmo local e al descobre os escritos intimos de. 
sua filha, escondidos entre as traves do telhado. 

Esta a versáo oficial. z 

Logo após a publicação do diário, rebentou em toda a Europa mais 
uma crise de histerismo anti-nazi. À rainha Juliana visitou O local, 
organizaram-se manifestações, os vários Ministérios da Educação reco 
mendaram-no para as escolas, enfim, um tremendo êxito editorial que 
se reflectiu nas constantes edições. Só em língua inglesa foram 40 
edições e 1 filme. Juntando a estes considerandos as toneladas de 
propaganda bem orquestra, Otto Frank e os restantes judeus envolvi- 
dos no negócio tornaram-se rápidamente multimilionários. 

f Mas também imediatamente foi posta em dúvida a sua autenticidade, 
só que, como de costume, a imprensa não divulgou convenientemente es 
te facto que pouco a pouco foi abafado. 

Em certos círculos da imprensa consta que dentro em breve na TVE 
e de seguida na RTP, vai ser passada uma serie sobre o diário, no 
bom velho estilo de "Raízes" e "Holocausto". É por isso altura de se 
apresentar as provas concretas que apresentam os que contestam a au- 
tenticidade da obra, provas essas que vem sendo regularmente divulga 
das na imprensa afecta a extrema-direita e por isso olhadas pela maio 
ria da população com uma certa reserva mental, senão mesmo desconfi- 
ança, merce da intoxicação maciça dos seus cerebros. | 

Segundo Otto Frank, a sua filha escreveu o diário as escondidas, 
sendo de notar que nunca nenhum dos ocupantes a viu escrever nada, 

o que poderá ser_uma estranha casualidade em virtude do quarto ser de 
reduzidas dimensões. E a n 

Depois, parece que os Alemães prestaram um mau serviço à ciencia 
porque uma criança de 12 anos que escreve, na segunda pagina do seu 
diário, um ensaio filosófico sobre as razões ontológicas que a impul 
sionam a escrevê-lo, é no minimo um futuro genio com extraordinários 
dotes de adivinho, pois uma simples criança confinada a um cubículo 
donde só saiu para o campo de concentracáo e sem acesso a qualquer 
tipo de informação, tem conhecimentos detalhados sobre as leis de Nu 
remberga e sobre as medidas anti-semitas, com número de decretos e 
nomes de dirigentes, além de relatar toda a história dos seus antepas 
sados. 

Em 1956, um desconhecido escritor judeu de nacionalidade norte- 
-americana, chamado Meyer Levin, processou judicialmente Otto Frank, 
reclamando-lhe o pagamento dos direitos de autor do "Diário de Anne 
Frank". Ambos compareceram perante o juiz judeu Samuel L. Coleman 
que condenou Otto Frank a pagar 50.000 dolares a Meyer Levin "pelo 


seu trabalho no diário de Anne Frank". Todo este processo se encontra 
arquivado na Oficina do Condado de Nova York (New York Country Clerks 
Office) com o número 2241 de 1956. Certos elementos processuais figu- 
ram no 141 New York Supplement II, 170 da 22 série e 181 da 5% série. 
Otto Frank apelou contra a avultada quantia da-sentenga mas o assunto 
foi resolvido amigávelmente entre as partes interessadas, enquanto 
estava pendente esse recurso para o juiz Coleman. O caso foi encerra- 
do mas a verdade é que, segundo a sentenca judicial e pronunciada por 
um juiz judeu, o verdadeiro autor do diário é Meyer Levin. 

Mais recentemente, dois alemáes: Edgar Geiss e Ernst Roemer, puse 
ram públicamente em dúvida a autenticidade do citado diário. O Tribu 
nal Distrital de Hamburgo encarregou a Oficina Criminal Alemã-Fede- 
ral de um exame dos textos, para determinar cientificamente se estes 
foram realmente escritos entre 41 e 44, baseando-se na análise do pa 
pel e da tinta. - 

Esta análise foi levada a ~e- 
cabo pelo professor Werner, G ġ 
em Abril de 1981. Os resul- 
tados declararam, entre ou- 
tras coisas, que as correc- 
ções e os diversos comentá- j 
rios nas folhas foram feitos 
a tinta de esferográfica pre 
ta, verde e azul. Como as es 
ferograficas só apareceram 
no mercado em 1951, é impos 
sivel que estes sejam ante- 
riores a essa data. 

A perita em caligrafia 
Minna Becker, de raça judia, 
declarou ao juiz que toda a 
escritura do diário, correc- 
ções e comentários incluí- 
dos, pertencem à mesma mão. 

Estes resultados foram pu 
blicados, entre outros, pelo 
jornal de Washington "The 


Spotlight" e pelo parisiense o Lara 
tto Frank serve de guia a rainha 
O em 11 de Agosto Juliana. O diário foi, sem dúvida, 
Taa z um grande exito politico... e eco- 
O original do diário nun iónico. 


ca foi publicado. A justifi 
cação de Otto Frank, ao juiz, A 
para este facto e também por ter expurgado passagens, é que a sua fi 
lha criticava duramente a sua máe e relatava as suas relações esca- 
brosas com um amigo de 17 anos. Veio também a admitir que "para col 
matar algumas lacunas" contratou os serviços do jornalista holandes 
Albert Cauvern. 


A conclusão lógica a que chegamos é pois que o "Diário de Anne 
Frank" e uma fraude. 

Foi escrito pelo judeu norte-americano Meyer Levin, e mais tar- 
de "melhorado" com uma nova redacção por Albert Cauvern. 

O mais chocante é que, passados quase trinta anos, continue ocul 
ta a verdade por aqueles que perpetuam esta e muitas outras mentiras, 
para proveito próprio. má pe 


HISTÓRIA 


Dien-Bien.Phu - 


Última parte 


Depois cai 9 silêncio sobre as trincheiras. Metódicamente, com uma 
fria e sanguinária brutalidade, os viets organizam as colunas de pri- 
sioneiros que irão encher os campos de reeducação. É o início de uma 
nova batalha, tão gloriosa e dramática como a „anterior, onde as forz ` 
ças psíquicas e anímicas dos prisioneiros serão brutalmente postas à 
prova pelos, comissários políticos Viets; isto a juntar à doença, a de 
sinteria e à desnutrição. 

Entretanto cada campo avalia as suas perdas. Em entrevista a Oria- 
na Fallacci, o vitorioso Giap, com cínica frieza, afirma que as bai- 
xas francesas elevam-se a doze mil homens, enquanto as suas ascendem 
a cinquenta mil homens. Do lado francês, o general Navarre (comandan 
te das forças francesas estacionadas na Indochina) avalia as suas bai 
xas em 1500 mortos, 4000 feridos e 12.500 prisioneiros; ao todo 16 ba 
talhões, entre os quais 7 batalhões páras (destacando-se um pertencen 
tea Legiáo eo Batalhão Bigeard), dois batalhões da 132 Demi-Brigade 
da Legiao, vários batalhões de atiradores árabes e infantaria.coloni- 
al, além dos destacamentos de artilharia. Entre o material perdido ou 
destruído contam-se dois grupos de 105 mm e uma bateria de 155 mm, um 
esquadrão blindado ligeiro e toneladas de armamento diverso. 

As baixas francesas atingiam, a nível do corpo expedicionário, 9% 
dos efectivos, mas em relação a totalidade das tropas estacionadas na 
Indochina atingiam apenas 3,5%. Sobre o aspecto qualitativo as baixas 
eram graves, se atender-mos ao facto de serem quase totalmente cons- 
tituidas por batalhões de choque (páras, legionários e atiradores). 

Quanto as baixas viets, foram avaliadas pelos franceses em mais de 
30.000 mortos, feridos ou desaparecidos; entre os quais pelo menos 
12.000 mortos. Estas baixas incindiam principalmente sobre quatro di- 
visões de choque que constituiam a espinha dorsal do exército regular 
vietmihn. 

A titulo de curiosidade, foram pedidos, durante a batalha, 500 vo- 
luntários para Dien-Bien-Phu. Apresentaram-se 1800, sendo 800 france- 
ses, 450 legionários, 400 árabes e 150 vietnamitas. 

Apesar da derrota Dien-Bien-Phu foi o travão para os objectivos ex 
pansionistas de Giap, pois ali perdeu as suas melhores tropas, o que 
o impediu de invadir o vizinho Laos. 

Várias operações de diversão foram tentadas mas todas falharam por 
falta de apoio aéreo. Apoio aéreo que poderia ter sido fornecido pe- 
los Estados Unidos, que mais uma vez trairam um aliado. Os dirigentes 
sionistas americanos raciocinaram em termos neo-colonialistas que ocu 
pariam o lugar deixado vago vela França. Esqueceram-se talvez do ve- 
lho ditado de quem com ferros mata com ferros morre, porque poucos 
anos mais tarde acontecer-lhes-ia uma tragédia muito maior... 


Segundo o general Ely seria perfeitamente justificável uma interven- 
ção americana no Vietname, em virtude de nessa época - Abril de 54 - 
a intervenção chinesa na Indochina ser já preocupante: treinamento e 
abastecimento dos viets e envio de armamento, sobretudo de canhões e 
de serventes chineses para a DCA viet. Era também a opinião do Penta 
gono. Intervenção que também era apoiada pelo secretário de Estado 
Foster Dulles. A intervenção aérea chegou mesmo a receber o nome de 
código: "Abutre". Interviria a aviação americana do Pacífico. O alvo 
principal seria a linha de abastecimento logístico comunista e a sua 
principal base em Tuan Giao. Note-se que os peritos militares ameri- 
canos consideraram que a operação seria altamente eficaz. Quanto aos 
meios, consistiriam em 300 caças-bombardeiros actuando a partir dos 
porta-aviões e 60 bombardeiros pesados que actuariam a partir das Fi 
lipinas. 5 E 

Tal operação nunca se realizou. Perguntar-se-á porque? 

Infelizmente a resposta é simples. O plano transpirou e as grandes 
cadeias de informação, todas controladas pelos inocentes judeus, or- 
questraram uma brutal campanha a favor dos pobrezinhos viets, vítimas 
dos colonialistas franceses (outro tanto fariam mais tarde, mas desta 
vez contra os próprios EUA e com exito. Não consta que o governo ame- 
ricano lhes tenha aplicado as sanções devidas a traidores ou a sabota 
dores...). Além disso, alguns senadores de "boa consciencia" trataram 
de movimentar as suas influências em Paris e em Washington. O presi- 
dente Eisenhower (o tal que não se deteve perante nada , quando coman 
dante dos Aliados, para destruir o Eixo) acobardou-se e assim fracas- 
sou na origem a operação que teria mudado o curso da batalha de Dien- 
-Bien-Phu e talvez mesmo o curso da história dos últimos decénios. 

Depois veio Genebra e os discursos palavrosos e com eles as ilu- 
sões. Mas, dez anos depois, no mesmo teatro de operações , de novo o 
sacrifício inútil de mais milhares de heróis anónimos. Como já foi 
afirmado, também estes seriam traídos... 


FIM 


ELECCERECCCRES PELELELLELEL EXAME BBB LELERELLELEE 


DEMOCRACIA? 


Segundo notícias difundidas pela imprensa no ano transacto, 
existem em Portugal mais de um milhão de diminuídos mentais, o 
que inclui todo o tipo de atrasos mentais, paranóicos, tarados 
e alcoólicos crónicos, que na sua esmagadora maioria não estão 
internados nem nunca receberam qualquer tipo de tratamento ade 
quado « 

O mais cómico (e talvez não...) é que todos possuem direito 
de voto, o que quer dizer que o voto de um professor catedrati 
co ou de um eminente estadista vale o mesmo que o de um imbecil 
ou que o de um mongolóide, e que o voto de um advogado ou de 
qualquer pessoa instruída vale tanto como o do assassino por ten 
dência ou que o do tipico frequentador do tasco! 

Afinal o que é democracia? A apologia da imbecilidade? A pro- 
tecção da incompetência? 


QUEM LUCRA COM ISTO? 


uma gota de sangue: UMA VIDA 


Já alguns anos se passaram desde que cientistas se lançaram na pes- 
quisa do relacionamento dos grupos sanguíneos com determinadas doenças. 
Desde então fizeram-se importantes progressos, como por exemplo saber 
que a úlcera gástrica é mais frequente entre pessoas de um determinado 
grupo sanguíneo, que o tumor do colo do útero é mais frequente nas mu- 
lheres de grupo sanguíneo A que nas de grupo O, que as pessoas deste 
último grupo sanguíneo têm melhores perspectivas de uma vida mais lon- 
ga, etc. Mas o mais espectacular e o mais recente progresso foi revela 
do pela NASA, quando alertou o mundo científico para um novo processo, 
que os seus biólogos chamaram electroforese. Atraves deste processo, 
que consiste na separação dos componentes sanguíneos, 08 cientistas da 
NASA afirmam que dentro de alguns anos uma gota de sangue será suficien 
te para identificar completamente um indíviduo. Muitos dos problemas 
que hoje se deparam como a detecção de doenças ou a determinação de ca 
pacidades, ou ainda noutro ambito a completa identificação da paterni 
dade ou de tendências psíquicas criminosas, deixarão de existir. ` 

Tal como a cor do cabelo, a cor dos olhos ou o carácter, o ouvido 
musical ou a sensibilidade poética, igualmente herdamos as caracteris 
ticas hematológicas dos nossos 'progenitores. Cada indíviduo possui um 
tipo de sangue particular: muito mais que uma espécie de impressão di 
gital, uma autêntica impressão total do indíviduo. 

Um claro exemplo: Examinando as possíveis combinações fenotípicas 
dos antigénios aristrocitários, a possibilidade de se encontrar duas 
qualidades de sangue idênticas seria de 1,5 em cada cem milhões de ha 
bitantes. E isto apenas examinando os antigénios dos glóbulos vermelhos 
pois se aprofundarmos este nosso estudo a todos os sistemas, essas pos 
sibilidades são práticamente nulas. 

De facto, sabemos que existem centenas de variantes hemoglobínicas, 
para já náo falar das proteínas séricas que tém a fungáo de transpor- 
tar a hemoglobina e estáo condicionadas por factores genéticos. 

. Considerando pois tudo isto, podemos afirmar que cada individuo, no 
âmbito da humanidade, tem uma individualidade hematológica e seriologi 
ca, 


"Na gota de sangue que observamos quando picamos um dedo existe o 

nosso passado, o nosso presente e o nosso futuro. 

um maravilhoso universo de conhecimentos e ao mesmo tempo uma in- 
quietante constelação de segredos. Numa pequena gota de sangue esta con 
centrado todo o mistério da personalidade de um indíviduo. Às informa- 
ções que nos pode dar são tantas que nos permite reconstruir a pessoa 
humana na sua totalidade." Esta uma das importantes conclusões dos bió 
logos da NASA. 


Estamos esperançados pois que num futuro próximo possa ser criado e 
organizado um arquivo centralizado, onde estejam depositados os dados 
sanguíneos de todos os habitantes de cada comunidade. 

Esta maravilhosa ideia teve os seus percursores na Alemanha Nacional 
-Socialista particularmente com as leis de Nuremberga, o Centro Racio- 
lógico e o Livro de Família das SS. Contudo, a derrota de 45 veio por 
fim aos grandes avanços científicos que os cientistas alemães haviam 
alcançado. Es 

Este arquivo de dados será, sem dúvida, de grande interesse e utili 
dade na recolha de informações para muitas ciencias, nomeadamente para 
a Criminologia, a Medicina Preventiva e principalmente, assim o espera 
mos, para a Eugenia. 


HANS-ULRICH RUDEL 


VON JAHREN 
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CHTERFÚLLUNG HAT 


A RUDEL 
LD 
ALLER ANGEHÓRIGEN -* 


ENGSTEN FAMILIEN- UND 


Os seus antigos camara- 
das saúdam Rudel pela últi 
ma vez. Nos céus, 2 Phantom 
de uma base próxima sobre- 
voavam o cemitério traçan- 
do uma imensa suástica com 
o fumo. (Sobre isto, o Al- 
to Comando Alemáo ordenou 
um rigoroso inquérito.) 

Rudel viveu e morreu 
sempre de acordo com o seu 
lema: "Verloren ist nur, 
wer sich selbst aufgibt!" 
(Só está „perdido aquele 
que se dá por vencido!) 


A SUA HONRA CHAMOU-SE 
FIDELIDADE! 


liberdade para 


HESS 


1941/1983 


